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SARAU 742.o 

18 e 19-10-1954 
' . as 21 horc.s 

• 
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UMA CONCEPCÃO INÉDITA PARA A JUVENTUDE DO ROSTO .> 

-~· . . . :~: 

I 
I 

-

Helena Rubinstein soube funuir, no 

Contour-Lift Film, extratos de plantas raras, 

certos óleos ricos e essências adstringentes 

para realizar um verdadeiro .. . 

elixir de juventude .. . 

• 

• 

• 

' 

Contour-Lift combate os tão temidos · 

linais de cansaço e do te;upo, porque: 

• fi r ma e sua visa a pele 

• corrige o queixo duplo e flacidez 

• fortalece o contôrno facial 

• elimina as linhas e rugas 

• oculta a inchação das pálpebras 

• revigora e fortifica a textura muscular 

Aplicado à noite, antes do creme 

nutritivo, de dia soL o maquilla~e, 

Contou r-Li ft reveste a pele de um 

··film" invish·cl para dar-lhe o encanto 

e a firmeza da mocidade. $ 100, 

• • 

PARIS - NEW YORK • LONDON 

• 

• 



TEATDO 

-
(GRANDE AUDITóRIO) 

---~ C) ----

SOCIEDADE 

D E 

CULTURA ARTISTICA 

1954 - Quadragésima-terceira Temporada - 1954 

SARAU 742.o 

Em 18 e 19-10-1954 

APRESENTA 
DO 

UINTETO· DE CAMARA 
CON STITUIDO DE 

GINO A LFONSI - 1.o violino 

ALEXANDRE SCHAFFMAN - 2.o violino 

JOHANNES OELSNER - vio la 

CALIXTO CORAZZA - Ceio 

FRITZ JANK - Piano 

• 

/ 

i = ~/'-

PtR~Uffit Ot LUXO 

. - - ---- APOS O ESPETAC ULO -
Continue a noite ag radavel 

Vá ao 

e prove o CHURRASCO que só o 

- -

, 
BAMBU sabe apresentar. 
A CASA NAMORADA DA 

CIDADE 
ESTRA DA DO AEROPO RTO --

tnos 

• 

Rua Conselheiro Crispiniano, 155 

• 

I 
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l.o violino - Gl NO ALFONSI - 2.o violino - ALEXANDRE SCHAFFMANN 
Viola - JOHANNES OESLNER - Violoncelo - CAliXTO CORAZZA 

• 

; 

mais caros! • •• 
' \ 
; ... 

• • move1s 

FABRi'cA E VENDE DI,RET AMENTE SEUS MOVEIS I 

AV. R4NCH PEST4H4. 2109 FONE 9·5205 
{junto ao Largo do Con(óri:Jia) .. 

• • 

DECORAÇÕES 

CORTINAS 

TAPETES 

• 
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-os melhores tapetes do Brasil! 

' 

-

Sim, porque Bandeirante, que pro

duziu o primeiro topete brasileiro, Fa
brico o melhor, poro que o senhora 

tenho sempre mais beleza no lar! 

' 

• 

• 

KORJNGA 
De crina -

grande durabilidade. 

IRAN 
Aveludado de lã. 

O melhor tope•e. tipo 
Wilton, fabricado no Brasil. 

KARASTAN 
Fabricação exclusivo. 

Côres delicados e 
desenhos clássicos . 

PRIMROSE 
Ouolidode e belez o, 

em desenhos floridos. 

FLOWERY 
A maior conquisto 

até hoie reoltzodo no 
Brasil. Color idos e desenhos 

soberbos e deslumbrantes. 

Tecnicamente perfeitos, 
são os que mais se distinguem 

em qualidade e beleza I 

RUA IT AJAr. 125 - SÃO PAULC 
END. TELEG. ' h TAPERANTE H 

• 

• 

S. A· . 



O QUARTETO DE CORDAS 

Em 1935, na cidade de São Paulo, sen
do Prefeito o sr. dr. Fabio da Silva Pra
do, fundou-se o Departamento Municipal 
de Cultura, organizado e então dirigido 
por M ario de Andrade. 

Musicólogo e sociólogo que era, Mario 
de Andrade de::: de logo promoveu a orga
nização de co :ljuntos de câmara, entre os 
quais o Quarte to Haydn, constituído de Gi
no Alfonsi (1.o violino), Alexandre Schaf
f man (2.o violino), Johannes Oelsner (vio
la ) e Calixto Corazza (violoncelo). 

Enr iquecendo rapidamente o seu reper-

( 
• 

• 

H6 58 anos 
orgulho da 

I 

··--~ . .. ~ 
'1 

• 

\ 
I 

• 
• 

' I 

• 
• • ) 

p i a n o 5 B r G·S 11 I a o • 
lnd(jstrla N..a~onal. 

.. --- ., _ . -·---

tór io de conjunto, esses quatro artistas exe
cutaram os ciclos de Beethoven e Bra hms 
e desde então passaram a se apresentar 
nas temporadas oficiais de concertos das 
capitais brasileiras, alcançando grande re
putação como conjunto de valor artístico. 
Mantendo-se unidos até hoje, em ativida
de constante, atingiram eles um perfeito 
equilíbrio de sonoridade e harmonia. Seus 
instrumentos são da seguinte autoria: Cor
lo Tononi, 1670 e Gaspar de Saló, 1693 
(violinos); 

(viola ) e 

loncelo). 

Carlo Antonio Testore, 1750 · 
Vincenzo Postigl ion i, 1880 (vi o-

• 

na opirião dos 

' 

"Os Pianos BRASIL que seus fabri-· 
cantes tiveram a amabilidade de pôr à 
minha disposição me satisfizeram ple
namente I Sua sonoridade, mecanismo e 
volume não poderiam ser melhores; em 
todos os detalhes os Pianos BRASIL 
alo perfeitos." 

~-
. r. .,. 

• 

. --

• 
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CONTATO 
p~o~Jr1'1 - ClS.l de amigos 

.· 

• 

• 

• 

• 

• 
ma1s 

• 
er1e ... 

• 

• 
\ 

PARA SENHORAS 
E MENINAS 

Graciosa combinação 
• em 1ersey com 

aplicação de 

nylon e ren-:la 

no busto e 

babado de 

nylon na barra • 

LINGERlE 
• 

• 

' 

QUE 
, 
E 

, 
UMA CARICIA 

• 

• 
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o marco dos cristais finos 

Rua 24 de Maio, 57 -
Rua do Arouche, 107 -
Av. Celso Garcia, 429 

Fone 34-8472 
Fone 34-2613 

ONDE 
SEU 
ROSTO 
ADQUIRE 
NOVO 
ENCANTO 

I 

) 

-

... ~..) ~~ 
I~'' . ~ 
~~ 

Sua visita ao Salã0 Elizabeth Arden 
será a concrétização de seus sonhos 
de beleza. Maravilhosos cremes 
e loções, aplicados por massagis
tas especializadas, tornarão sua 
cútis mais jovem, eliminando ru
gas e imperfeições. 

' 

' 

• 

I 

R. ·Cons. Crispiniano, uo- 2°- H-ror s- Prédio BoJ. Vista 

joias modernas 

• São Paulo, 18 e 19 de ro d 

S O C I E D A D E D E <tiL rr 
1954 - Quadragésimcceira 

SAR, 7 42 
• Apres cão 

~ 

QUINTETO E 
cortdo d 

-GINO ALFONSI 
ALEXANDRE SCHAFFMAt -
JOHANNES OELSNER 
CALIXTO CORAZZA 
FRITZ JANK 

-

-
-

---)---1 

--- PRCAMA 

I - G. FAURÉ o • o • • • • • • • • • o • • • • • o Qu . 

por 
Allegro molto modere 
Scherzo - Allegro vi· 
Adogio 
Allegro 

---· __ ____, 

11 - H. VILLA-LOBOS . . . . . . . . . . . . . ll.c 
Allegro non troppo 
Scherzo vivoce 

111 J. BRAHMS 

Adogio 
Poco Andontino - C Alie 

------
• • • • • • • • • • • • o • o o • • ' 

Allegro non troppo 
Andante, un poco ad 
Scherzo - Allegro 

Oui1 
r.J e ( 

Finole - poco sostenuto - AliE non 

------ - · 

CHOCOLATES KOPENHAGEM I 

LOJA MATRIZ: Rua Dr. el Cc 
LOJA\;1 SÃ 

Rua Dr. Miguel Couto, 28 Fone: 33-4.527 Rua :ap2ti 
82 Fone : 32-6733 A v. Ipiranga, 750 Fori>-84 78 
Praça João Mendes, 11 Fone: 36-75)6 Rua ,sta, ~ 
ros, 89 Fone: 37-7852 Avenida Celso Garcia, ~- Ru; 

F I LI A I S EM : R1o de Janeiro Santos BeJflzont • 



rua 15 de novembro, 331 

de 1ro de 1954 - às 21 horas 
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ARTISTICA 
- 1954 ~ sim o.çira Temporada 

SM,T42.o 

lprescáo do 
' A 

OE CAMARA 
co rJ o de 

-
'MAl-

-
-

-
----

1 .o violino 
2.o violino 
viola 
ceio 

o 

p1ano 

PRC,MA ---

... Qua rteto em Dó menor, op. 15 

)Ora piano, violino, viola e ceio 
oderc 

o 

·o VI 

. . . Lo Quarteto de Cordas (Rio 1947) 

G ll iigro 

.... Quinteto op. 34, poro piano e quarte'ro 
de cordas 

o 
ao 

All1 ncn troppo, presto non troppo 

-FABRICAÇAO DE ESPECIALIDADES 
EM CHOCOLATE 

Dr. e! Couto, 41 - TELEFONE: 33-3406 
LOJ.AI1SÃ O P A UL O ---

• 

Rua, ctininga, 92 - Fone: 34-3946 - Rua São Bento, 
Foll 78 - Praça Patriarca, 100 - Fone: 33-3607 -

Rua Pia, 2935 - Fone: 8-9848 - Rua Dom José de Bar
' ~!lua Xavier de Toledo, 200. 

!- Benonte - Porto Alegre - Curitiba - Campinas 

SI PENSA EM IR A EUROPA 

Com certeza visitará 

P O R T U G A t 
O HOTEL 

DA 
B~ ATAtHA 

NO 

P'ORTO 

é o preferido pe los Turistas 

O hotel ma is bem situado do Porto 

Agua quente e fr ia e telefone em todos os 
quartos 

- -- PRECOS MO u ESTOS ---~ 

PJ?ATA ~ mERIDJ<?OAL 
\ (: 

• 

/ , 
PARA CASAMENTOS • 

BODAS DE PRATA, ANIVERSÁRIOS 
não há PRESENTE mais distintq! 

Nas melhores casas! 
No ramo desde 1893 



.. •I .. 

. 

FRITZ JANK 

F r ltz J ank f:.:z seus es~udos de pi2,n0 
e harmonia com os professores Schmidt 
Lindner e Courveisier, em Muni c h. Deu 
seus primeiros concertos públicos com a 
idade de 10 anos, quando já eram pro
nunciados seus pendores artí:;ticos. No 
desenvolvimento de sua ca,rreira deu vá-

' 
rios concertos na Europa, tendo chega-

do ao Brasil em dezembro de 1934. 

Fixou sua residência em São Paulo, 
onde vem lecionando o instrumento em 
que é consumado mestre, sendo profes
sor do Con-servatório Carlos Gomes. Em 
1945 foi chamado para o lugar de pia
nista do "Trio São Paulo" do D eparta

mento de Cultura da Prefeitura de São 
• • 

Paulo. Executou pela pnme1ra vez, a 
convite da So ::i2Jade de Cultura Artísti
ca, o Ciclo d;::. ::; S1natas para Piano d2 
Beethoven, em ~Al. Este mesmo ci :.:lo 
foi execut::lC.o p:::b a o Departamento d2 

, 
OLEO DE LAVANDA 

A Beleza do Cabelo ... 

... é o complemento primordial, indi~pens.i vel 

da beleza do rosto. O Olco de La v anda 

Bourbon fixa o penteado e revitaliza a raiz 

do cabelo, tornando-o bonito, macio, brillnnce 

e llexível. O Oleo de Lavanda I3ourbon, não 

contém gom:t: entretanto, é o mais perfeito 

FJXADOI.l PARA SEN/10/!AS ECA VALHE/ROS • 
• 

Um produto do 

PmrrM.\nu S\ ~-o .\n S.!\. 
Rua Te-odoro Sompa1o, J IZ2- s.;u l'~ulo 

Cultura de São Paulo, no Teatro Munici
pal, nos anos de 1945, 1947, 1948 e 1949. 

No último ano, Fritz Jank apresentou a 
obra completa para piano. Em 1950, fo-
ram apresentados 
Piano e Orquestra 
de Beethoven, no 

os 5 Concertos para 
e a "F antas ia Coral" • 
Teatro Municipal sob 

a r2gencia de Edoardo de Guarnieri. 
Anteriormente já havia sido apresenta

do por Fritz Jank o Ciclo das Sonatas 
para Violino e Piano, com o violinista 
Franck Smith e o Ciclo das Sonatas pa
ra Violoncelo e Piano, com Mario Came
rini, bem como todos os Trios com Ansel
mo Zlatopolsky e Mario Camerini. 

E', pois, Fritz Jank o pianista beetho-
' \T<:ni ano p:lr excelência, conhecedor e es-

.:udioso de toda a obra do Gênio de Bonn 
:·elacionada com o instrumento em que é· 
"virtuose". 

Grande tem sido a atuação de Fritz 
Jank como solista de Orquestra, tendo 
_")artic ipado de concertos sob a regência 
de Camargo Guarnieri, Armando Belardi, 
Souza Lima, Edoardo de Guarnieri, Elea
zar de Carvalho, Leon Kaniefsky, Eugen 
3zenkar, Zacharias Autuori, Constantines
co e outros. 

Participou tambem do "Quarteto Leh
ner", na apresentação do Quarteto de 
Cesar Franck. Tem recebido 
como recitalista, em quase 
principais cidades e capitais do 
de Manaus até Porto Alegre. 

aplausos 
todas as 
país, des-

E' ainda Fritz Ja1~K o acompanhante 
preferido d e::; maiores solist.::ls que têm 
aparecido em São Paulo. 

' 
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O Código Civil Brasileiro es
tabelece que o Seguro de Vida 
ins tituido em favor dP 1ercet· 
ro, não responde, m ca •o al· 
gum, pelas divid~ s ou obriga· 
çõe3 que o ~egw a do deixe 

ao falecer. 

Não há nenh"m outro 
em prêgo de dinhelro·que 

' 

oferesa esta garantia. 

O dinheiro e ~ado por melo 
do ~ eguro de Vida não entra 
em inventário e não está su· 
jeito ao imposto sôbre a trans· 

missão de ben . 

. 
. ·.' 
' 

"SÃO PAULO" 
c· mplnh a 1 a c . lll de ~c: r ç ~· V.da 

PA 

• • 

DIRETCR'A 
• 

Dr. J:sl! tt.aria Whitak~r 
Dr. [r sml Te x!l;a t!e I s;ump ão 
L r. Jase Cu.ts de t •. a.c o SJa:e; 

StDE 

Rua 15 de Novembro, 324 

~ êio Paulo 

Agência da Capital de S. Podo 

l<'ua ~ êio Bento, 231 

fel. ~-7553,\1·6559 e.3-5222 
) 

c.a ...... --· 
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DEIXE QUE O 

PERFUME F ALE 

POR VOCÊ 

VILA-LOBOS 

Muitos compositores tornam-se objeto de discus

sóes pela idéia revolucionária que demonstram, co

mo é o caso de Strawinsky ou de Schoenberg. 

PERFUMARIAS 

F IN AS 

Oui'ros são discutidos sob a acusação de anacro

nismo, a exemplo de Each e Brahms. 

O que faz de Vila-Lobos um do:; composi1'ores 

mais discutidos no Brasil e no panorama universal 

dc. músicq contemporânea, é antes a sua persona

lica::le impor, seu t:po artístico sem paralelo, sem 

correspondentes. Não obstante apresentar pontos de 

cc.-ni'acto com a produção de outros mestres contem

porâneos, a sua obra é na realidade solitária. De 

fato, se por um lado encontramos nela influência 

de Strawinsky, Bartok e mesmo Schoenberg, o que 

lhE' confere características de estilo relacionadas 

com a produção universal contemporânea, por 

outro lado a psicologia e o processo criador de 

Vi la-Lobos apresentam pecu I ia ridades extraord i nÓ· 

rias, tornando-o um dos mais orig:nais compositore~ 

da atualidade. 

NACIONAIS E 

ESTRANGEIROS 

v. 

l .... 
J ~ l )1---4 

P. PATRIARCA, 27 

S.a 

COMPANHIA HAMBURGUEZA SULAMERICANA 

• va1 

HAMBURG- S ÜDAMERIKANISCHE 
DA.MP'FSCHIFFF AHRTS - GESELLSCHAFrf 

Eggert & Amsinck 

a EUROPA ... ? 
Sugerimos que faça UMA VIAGEM GOSTOSA e DESCANÇADA a 

bordo de u1n dos novos e confortáveis navios da tradicional 

HAMBURG-SUED. 
SANTA URSULA 
SANTA ELENA 
SANTA CATARINA 
SANTA ISABEL 

SANTA TERESÀ 
SANTA INES 
SANTA RITA 
SANTA ROSA 

BABITONGA 
BELGRANO 
BURG SPARRENBERG 
BLUMENAU 

/'V 

SA 

Són1cnte La classe! Cczinha de esmerada perfeição. 
Ca1narotes de um e dois leitos, todcs com banheiro próprio. 

lnforn1ações e reserva de passagens co1n os 
Agentes Gerais para o Brasil 

• PAUL ISSARIA LI ITADA 
Rua da Consolacão 65 - 8.o andar - Sala 82 - Fone: 35-4340 S. PAULO .. 

Rua Comercio, 89 Fones: 28-488 28-594 SANTOS 

• 



Caminho certo para uma 
I 

nova maneira de viver 

. 
• 

LOTEAMENTO DO 
, ,, 

''A ESTRÊLA DO 

• 

MAR'' , 
GUARUJA 

1.800 mts. de praia com face leste, protegida pela 
Ilha do Mar Casado que serve de quebra-mar, pro
porcionando absoluta segurança aos banhos de mar 

MELHORAMENTOS 
e Avenidas pavimentadas 
• Rêdes distribuidoras de água e luz 
• Grandes áreas completamente ajardinadas 
• Hotel "Mar Casado" em construção 

\ 

e Restaurante e Balneário "Jequiti --Mar' ' 
e Clubes de praia em organização 
e Clube Hípico em organização 
e Clubes de Pesca, Tenis , Golf e Tiro 
e Olarias e Pedreira propria. 

Lotes o partir de Cr.$ (1(1 com 10% 
• de entrada e 80 prestações mensa1s sem Juros 

. 11~ ~·.·..:.,., 
• 

' • 

Exposição de planta e maquete: 

LOJA PRADO 
Praça da República, 86 

~~-

~ou informações pelo fone 37-1310 • 



Tecnicos Especialisados 

• 

• 

, 

Orçamentos sem Compromisso 

TECIDOS PARA DECORAÇõES 

1 LARGO DO AROUCHE, 71 

FONE: 36-2126 

RUA AUGUSTA, 2699 - FONE 80-7201 

T. C. A. (GR_I\NDE AUDITORIO) 

(DECRETO MUNICIPAL N.o 
2 .199, DE 16-G-1953) 

A Policia Teatral não permite que os 
espectadores entrem n~ platéia de
pois de começado o espetáculo ( Ar:t. 
145, I:tem 19, do Regulamento Polic~al 

do Estado de São Paulo Decreto 
n .o 4.405-A, de 17-4-1928) 

Nos :teatros, uma vez iniciado o espe
táculo não será permitido o ingresso 
de espectadores na platéia, a não ser 
entre um e outro a:to ou número (Ar:t. 
23 do Regulamento de Divertimentos 
Públicos, A:to Municipal n.o 1.154 de 

6-7-1936). 

BRISTOL .. 

É o toque 
• 

ma g 1 co 

de , 
clLl 

MUNA-SE DE SEU BILHETE COM ANTE-· 
CIPAÇÃO ... 

• • • 

• • • 

E PROCURE ESTAR NO AUDITóRIO 
ANTES DE COMEÇAR A FUNÇÃO. 
DURANTE A EXECUÇÃO DO 
PROGRAMA ... 

se t!ver de sair, por absoluta necessida.: 
de, faça-o com calma, sem precipitação; 
se possível, espere a terminação do nú 
mero; 

. . . se tiver de tossir, inevitavelmente, use 
o lenço, para abafar o rumor; 

. . . se tiver de espirrar, use o lenço, evitan
do estrépito; 

. . . se tiver de assoar o nariz, faça-o rliscre
tamente; 

. . . contenha-se o mais que puder, evi tando 
perturbar o artista e os seus· vizinhos; 

. . . se estiver do lado de fora, porque se 
atrazou, espere o momento oportuno para 
entrar no auditório, o que só é permiti
do entre um número e ou~ro do progra
ma (art. 23 do Regulamento de Diverti
mentos Públicos). 

LEMBRE-SE ÇJUE O SEU DIREITO É TÃO 
L EGITIMO QUANTO O DIREITO DOS 

OUTROS 

• 

Grande Variedade de 

Tipos e Modelos 

• 

R. 
AV. RANGEL PESTANA. 1531 

RUA 15 DI NOVIM8RO, 111 
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A , 

oce encon rara 
• 

ONDE TODOS COMPRAM • 

UMA FILIAL EM CADA BAIRRO E MUITAS PELO BRASIL . -
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